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A B S T R A C T
Does the level of fitness affect the magnitude of internal training load response in young 
basketball players?
Objective. The aim of this study was to investigate the influence of the ability to perform high intensity 
effort (HIE) on internal training load (CIT) responses in young basketball players.
Method. Twelve male basketball players took part of the investigation (18.6 ± 0.5 years, 192 ± 6.5 cm e 88.8 
± 14.5 kg). The investigation lasted four weeks, with two weeks of a preparatory period (PP) and two weeks 
of a competitive period (PC). Session ratings of perceived exertion (session-RPE) method was used to 
quantify internal training load in every training session. Athletes performed the Yo-Yo Intermittent 
Endurance Test level 2 (Yo-Yo IE2) before and after the experimental period (4 weeks). For data analysis, 
Pearson correlation coefficient was used (Yo-Yo IE2 [PRE and POST] x CIT [General (PP and PC), PP and PC]) 
(p < 0.05).
Results. Negative correlation coefficients, classified as “large” to very large”, were observed between the 
performance in the Yo-Yo IE2 PRE and ITL in PP (r = –0.81), CP (r = –0.72), and in the whole experimental 
period (PP and CP) (r = –0.80) conditions. Correlation coefficients, classified as “large” to “very large”, were 
also observed between the performance in the Yo-Yo IR2 POST and ITL during PP (r = –0.83), CP (r = –0.66) 
and General (r = –0.78) conditions.
Conclusion. The results of the present study suggest the existence of a strong correlation between the 
ability to perform HIE and ITL, thus indicating the importance of adopting an integrated monitoring of these 
variables, aiming to conduct regular adjustments on training load.
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R E S U M E N
¿El nivel de condición física puede influir en la magnitud de la carga interna del entre-
namiento en jóvenes jugadores de baloncesto?
Objetivo. Investigar la influencia de la capacidad de realizar esfuerzos de alta intensidad (CREAI) en la carga 
interna de entrenamiento (ITL) en jóvenes jugadores de baloncesto.
Método. Fueron evaluados 12 jugadores de baloncesto (18,6 ± 0,5 años, 192 ± 6,5 cm y 88,8 ± 14,5 kg). El 
estudio tuvo una duración de cuatro semanas, siendo dos semanas para el período preparatorio (PP) y dos 
para el periodo competitivo (CP). En todas las sesiones de entrenamiento fueron realizadas mediciones de 
la CIT por el método de percepción subjetiva del esfuerzo de la sesión (PSE). Previamente (PRE) y al finalizar 
(POST) el período de entrenamiento (cuatro semanas), los atletas realizaron el Yo-Yo Intermittent Enduran-
ce, Test nivel 2 (Yo-Yo IE2). Para el análisis de los datos se utilizó el coeficiente de correlación de Pearson 
(Yo-Yo IE2 [PRE y POST] x CIT [General, PP y PC]) (p < 0,05).
Resultados. Se observó coeficiente de correlación negativo, clasificado como fuerte entre los resultados del 
Yo-Yo IE2 PRE y CIT el PP (r = –0,81), PC (r = –0,72) y el general (r = –0,80). Además, se observó coeficiente 
de correlación de fuerte a muy fuerte entre el Yo-Yo IE2 POST y CIT en PP (r = –0,83), PC (r = –0,66) y el ge-
neral (r = –0, 78).
Conclusión. Los resultados del presente estudio indican la existencia de una fuerte asociación entre la 
CREAI y la CIT, el que indica la importancia de la vigilancia integrada de estas variables, con el objetivo de 
ajustar regularmente la carga de entrenamiento.
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INTRODUÇÃO
A validade do método da Percepção Subjetiva de Esforço da sessão (PSE 
da sessão1) para a quantificação da carga interna de treinamento (CIT) 
tem sido comprovada na literatura, através de diferentes delineamentos 
experimentais conduzidos em modalidades esportivas distintas1-9.
Por conta de sua validade e aplicabilidade prática no que concerne ao 
monitoramento diário do treinamento, a PSE da sessão vem sendo cada 
vez mais adotada no esporte coletivo2,6,9-13. Uma das vantagens deste 
método é que a PSE da sessão não requer equipamentos específicos, 
como monitores de frequência cardíaca e/ou receptores para o GPS (Glo-
bal Positioning System)2,14. Embora, esses equipamentos possam fornecer 
informações detalhadas sobre a carga interna e externa de treinamento, 
estes representam custos e requerem um determinado nível de expertise 
para sua operacionalização. Além disso, os métodos acima citados não 
podem ser utilizados para comparar o estresse de treinamento imposto 
por diversas formas de exercício e treinamento, que por sua vez, são 
bastante comuns em esportes coletivos (ex.: treinamento aeróbio vs. 
treinamento de força)9,11,15.
Apesar desta comprovada validade e ampla utilização da PSE da ses-
são como método de monitoramento da CIT no esporte coletivo3,5-7,12,13, é 
possível observar uma importante variabilidade de resposta intragru-
pos6,13. Esta variabilidade pode ser atribuída, pelo menos em parte, ao 
fato de que os atletas de esporte coletivo costumam participar da mes-
ma rotina de treinamento, sem possibilidade de se adotar uma rigorosa 
individualização das cargas. Além disto, fatores como o nível de condi-
cionamento físico, o status psicofisiológico e a tolerância ao estresse, 
associada, por sua vez, à forma com que o atleta consegue lidar em um 
determinado momento com os estressores inerentes ao treinamento e 
mesmo àqueles fora do ambiente esportivo, podem influenciar a CIT6,13,16-18.
Entre os fatores relacionados ao nível de condicionamento físico que 
podem estar envolvidos nessa variabilidade de resposta do método da 
PSE da sessão, a capacidade de desempenhar repetidas vezes esforços 
intermitentes, em moderada à alta intensidade, tem recebido grande 
atenção, pois parece ter um papel determinante no esforço percebido6,13. 
Em trabalho recente, Manzi et al6 relataram que atletas de basquetebol 
que apresentam melhor desempenho no Yo-Yo Intermittent recovery test 
nível 1 (Yo-Yo IR1) tendem a registrar uma menor PSE da sessão, quando 
submetidos à mesma carga externa de treinamento. Adicionalmente, 
Milanez et al13 observaram correlação negativa entre o VO2máx e a CIT 
acumulada em quatro semanas de treinamento em atletas de futsal, in-
dicando que tanto a capacidade de realização de esforços repetidos de 
alta intensidade, indicada através do desempenho no Yo-Yo, quanto a 
potência aeróbia, podem influenciar a magnitude da CIT. Além disso, 
a capacidade de manutenção da realização proficiente de esforços de 
alta intensidade tem sido apontada como um importante atributo para 
o desempenho esportivo de jogadores de basquetebol19,20.
Apesar do crescente interesse de pesquisadores pelo entendimento 
da demanda metabólica, dos padrões de atividade inerentes ao jogo de 
basquetebol, e do desempenho dos atletas em testes físicos21-23, ainda é 
escasso o conhecimento da influência do nível de desempenho em es-
forços repetidos e intermitentes de alta intensidade, na percepção de 
esforço dos jogadores em sessões de treinamento e competição.
Devido à variabilidade relatada entre atletas de basquetebol, de uma 
mesma equipe19, no desempenho no teste de Yo-Yo, seria esperado que 
os jogadores com melhor desempenho no teste apresentassem menores 
valores de CIT quando comparados aos seus pares com desempenho in-
ferior, para cargas externas de treinamento semelhantes. O monitora-
mento simples e rápido da CIT, proporcionado pelo método da PSE da 
sessão, ao longo de uma etapa de preparação pode auxiliar o ajuste indi-
vidual da carga de treinamento dentro de um grupo de jogadores, mes-
mo que haja uma significativa variabilidade dentro desse grupo. Adicio-
nalmente, a avaliação do desempenho desses jogadores no teste do 
Yo-Yo poderia auxiliar o entendimento dos fatores relacionados a esta 
possível variabilidade de resposta da CIT.
Assim, o objetivo do presente estudo foi verificar a influência da ca-
pacidade de desempenhar sucessivos esforços de alta intensidade - esti-
mada através do desempenho no teste do Yo-Yo – sobre a resposta de 
carga interna de treinamento (CIT) - mensurada através do método da 
PSE da sessão - durante quatro semanas de treinamento. A hipótese ini-
cial do estudo pressupõe a existência de forte relação entre o desempe-
nho no Yo-Yo e a magnitude da CIT, sendo que os atletas com melhor 
desempenho apresentariam menor CIT acumulada, comparados aos 
seus pares com nível inferior, quando submetidos a similar carga exter-
na de treinamento.
MÉTODOS
Sujeitos
Doze jogadores de basquetebol do sexo masculino integrantes de uma 
equipe semifinalista do Campeonato Paulista (nível estadual; São Paulo, 
Brasil) de basquetebol da categoria sub-19 (18,6 ± 0,5 anos, 192 ± 6,5 cm 
e 88,8 ± 14,5 kg) voluntariamente se dispuseram a participar do estudo. 
Todos os atletas estavam amplamente familiarizados com os procedi-
mentos e medidas realizados na presente pesquisa. Tanto o teste do Yo-
-Yo, quanto o método da PSE da sessão para quantificação da CIT, foram 
regularmente utilizados no programa de treinamento dos atletas envol-
vidos no estudo. Todos os procedimentos de pesquisa foram previamen-
te aprovados pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Instituição, com nú-
mero de registro 2008/37. Os participantes assinaram um termo de 
consentimento livre e esclarecido, antes do início do estudo, após rece-
berem todas as informações necessárias sobre os procedimentos que 
seriam adotados, riscos e benefícios da investigação.
Delineamento do estudo
O estudo foi realizado em quatro semanas consecutivas de treinamento. 
A CIT foi monitorada em todas as sessões, incluindo os treinamentos fí-
sicos, técnico-táticos e os jogos oficiais (competição). As duas primeiras 
semanas de investigação (S1 e S2) corresponderam às duas últimas se-
manas do período preparatório (PP), no qual foi planejada a maior mag-
nitude da carga externa de treinamento (prescrição); a terceira e quarta 
semanas do delineamento experimental (S3 e S4) corresponderam às 
duas primeiras semanas do período competitivo (PC), no qual foi plane-
jada, a priori, uma redução da carga externa de treinamento, em virtude 
do início dos jogos oficiais. Durante o período de treinamento os sujeitos 
realizaram em média 10 sessões de treinamento semanal, com duração 
de 60 a 120 minutos por sessão. As sessões de treinamento físico foram 
realizadas pela manhã e contemplaram exercícios de resistência espe-
cial, saltos e exercícios com pesos, seguindo padronização e classificação 
proposta por Moreira24 para o basquetebol. Os treinamentos técnico-tá-
ticos ocorriam à tarde, com ênfase nos exercícios de arremessos e suas 
variações, nas movimentações defensivas, e no sistema de jogo que seria 
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utilizado pela equipe. A escolha destas quatro semanas de treinamento 
para a realização do experimento ocorreu para possibilitar a observação 
do comportamento da CIT em momentos distintos da temporada, ou 
seja, em semanas de treinamento do PP e também semanas de treina-
mento do início do PC. Os atletas realizaram o teste Yo-Yo intermittent 
endurance test nível 2 (Yo-Yo IE2) para avaliar a o desempenho em uma 
tarefa intermitente de alta intensidade, antes do início e após a realiza-
ção das 4 semanas do experimento.
Yo-Yo intermittent endurance test nível 2 (Yo-Yo IE2)
Para avaliar desempenho em uma tarefa intermitente de alta intensida-
de, foi utilizado o teste Yo-Yo IE225. O teste foi realizado em piso de taco 
e foi mantido o mesmo horário nos dois momentos de avaliação (antes 
e após período experimental). O teste consiste em percorrer a maior nú-
mero de vezes uma distância retilínea de 40m (20m ida e 20m volta) de 
maneira intermitente (com 5 segundos de recuperação). A velocidade 
em que o atleta deve correr é controlada por sinais sonoros. Um primei-
ro “bipe” indica que a corrida deve ser iniciada; ao sinal seguinte, o atle-
ta deve atingir o ponto de 20m e iniciar o retorno ao ponto de partida, 
para que no sinal subsequente tenha percorrido outros 20m, totalizando 
40m, e iniciar a recuperação de 5s. Quando decorrido o tempo de recu-
peração, o sujeito reinicia a corrida. A velocidade do teste é progressiva, 
ou seja, o tempo entre os sinais sonoros vai progressivamente diminuin-
do. Os atletas iniciam o teste com velocidade média de 8km/h. O teste é 
finalizado quando o atleta falha em atingir a velocidade indicada por 
duas vezes25. A distância total percorrida por cada atleta foi retida para 
análise. A reprodutibilidade deste teste foi avaliada em estudo recente, 
revelando baixa variabilidade intrasujeito (teste-reteste; CV = 3,9%)26.
Carga interna de treinamento
Para o cálculo da carga interna de treinamento (CIT) foi utilizado o mé-
todo da PSE da sessão proposto por Foster et al1. Trinta minutos após 
cada sessão de treinamento, os sujeitos registraram a percepção global 
do esforço, através da escala CR-10, de forma individual, sem contato 
entre os atletas. O resultado da percepção de esforço multiplicado pela 
duração do treinamento resultou na CIT. Este valor é expresso em unida-
des arbitrárias (UA). A soma da CIT de todas as sessões de treinamento 
de uma mesma semana corresponde a CIT acumulada da semana 
(CITAC). Para análises posteriores, foram utilizados a CIT-AC de cada uma 
das semanas, assim como a média geral de todo o período experimental 
(CIT-Geral), média do PP (CIT-PP) e média do PC (CIT-PC).
Estatística
Medidas de tendência central e dispersão foram calculadas e apresenta-
das como média e desvio padrão. Foi constatada a normalidade dos da-
dos através do teste de Kolmogorov-Smirnov e a homoscedasticidade 
para a variável CIT, foi testada através do teste de Levene (0,452; p = 
0,718). O test t de Student para medidas pareadas foi utilizado para veri-
ficar as diferenças entre os momentos PRÉ e PÓS (PRÉ período experi-
mental e PÓS período experimental de 4 semanas) no desempenho do 
Yo-Yo IE2. Uma análise de variância (ANOVA) de medidas repetidas (se-
manas como fator repetido) foi aplicada para avaliar o efeito das sema-
nas de treinamento na CIT. O teste post hoc de Bonferroni foi utilizado 
para identificar as diferenças entre os pares quando verificado um F sig-
nificante. O nível de significância foi estabelecido em 5%. Foi calculado o 
coeficiente de correlação de Pearson entre os resultados do Yo-Yo IE2 
(PRÉ e PÓS) com a CIT-AC das semanas, individualmente, CIT-Geral, CIT-
-PP e CIT-PC. Para análise dos coeficientes de correlação foi utilizada a 
escala proposta por Hopkins27, como descrita a seguir: trivial (0,00 - 
0,09), pequeno (0,10 - 0,29), moderado (0,30 - 0,49), grande (0,50 - 0,69), 
muito grande (0,70 - 0,89), quase perfeita (0,90 - 0,99) e perfeita (1). Foi 
utilizado o pacote estatístico SPSS 20.0 (IBM®) para o tratamento estatís-
tico dos dados.
RESULTADOS
A dinâmica da CIT-AC por semana pode ser observada na figura 1. No pe-
ríodo preparatório (S1 e S2) foram observados valores de 4500 ± 639 e 
4983 ± 809 U.A., para S1 e S2, respectivamente. No período competitivo, 
foram identificados valores inferiores (4093 ± 821 e 2853 ± 585 UA, para 
S3 e S4, respectivamente). Diferenças significantes para a CIT-AC entre as 
semanas de investigação foram verificadas (F = 45,255; p = 0,000086). Em 
relação às comparações por pares, S4 apresentou um menor valor para a 
CIT em comparação as outras semanas (p < 0,0001) e ainda foi observado 
que a CIT em S2 foi superior àquela observada em S3 (p = 0,03) (fig. 1).
Na tabela 1 são apresentados os resultados das correlações entre o 
desempenho no Yo-Yo PRÉ e Yo-Yo PÓS (antes e após o delineamento 
experimental) e a CIT. O desempenho no teste de Yo-Yo PRÉ apresentou 
correlação negativa, classificada como muito grande, com a CIT referen-
te ao período como um todo (Geral; r = -0,80), ao PP (–0,81) e PC (r = 
–0,72). Também foi observado que o Yo-Yo PÓS apresentou correlação 
negativa muito grande com a CIT geral ( r = –0,78) e com a CIT do PP 
(–0,83), e grande com a CIT do PC (–0,66).
Na figura 2, são apresentados os valores do desempenho no Yo-Yo, 
nos momentos PRÉ e PÓS (antes e após as 4 semanas de investigação). O 
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Fig. 1. CIT acumulada semanal para as quatro semanas de treinamento.
a: diferente da semana 1; b: diferente da semana 2; c: diferente da semana 3; 
CIT: carga interna de treinamento; S1: semana 1; S2: semana 2; S3: semana 3; 
S4: semana 4. Dados expressos em média e desvio padrão.
Tabela 1
Correlações entre a CIT e o Yo-Yo PRÉ e PÓS período experimental
CIT Yo-Yo PRÉ Yo-Yo PÓS
GERAL –0,80a –0,78a
PP –0,81a –0,83a
PC –0,72a –0,66b
a: correlação muito grande; b: correlação grande; CIT –GERAL: CIT acumulada média; CIT-
PP: CIT referente ao período preparatório; CIT-PC: CIT referente ao período competitivo.
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desempenho no Yo-Yo aumentou (t = -3,873; p = 0,008) quando compa-
rados os momentos PRÉ e PÓS (851 ± 317m e 1022 ± 418m, respectiva-
mente).
DISCUSSÃO
O principal resultado observado no presente estudo foi a correlação ne-
gativa entre o desempenho no Yo-Yo IE2 e a CIT. Esse resultado corrobo-
ra a hipótese do estudo que pressupunha que os sujeitos com melhor 
desempenho no Yo-Yo apresentariam menor CIT, em comparação aos 
seus pares com desempenho inferior, quando submetidos a cargas ex-
ternas similares.
O resultado da presente investigação reforça os achados de estudos 
anteriores realizados no esporte coletivo, particularmente, com jogado-
res de basquetebol e de futsal. Manzi et al6 reportaram correlação nega-
tiva entre o desempenho no Yo-Yo IR1 e a CIT média (r= –0,68) em joga-
dores de basquetebol, analisando 3 semanas distintas da temporada. 
Milanez et al13, por sua vez, demonstraram correlação negativa entre o 
VO2máx e a CIT acumulada (r = –0,75) em jogadores de futsal. No estudo 
de Milanez et al13, os autores sugerem que esta correlação poderia ser 
explicada em função de uma maior capacidade de recuperação dos joga-
dores com VO2máx mais elevado.
Considerando as evidências do presente estudo e das investigações 
anteriormente citadas, é possível assumir que existe forte associação en-
tre a condição física do atleta, em especial a capacidade de realizar esfor-
ços sucessivos de alta intensidade, e a carga interna de treinamento. Os 
atletas com melhor desempenho no teste do Yo-Yo, determinado, em 
parte, pela aptidão aeróbia e pela capacidade de resistir aos esforços re-
petidos de alta intensidade, reportam carga interna de treinamento mais 
baixa; e, possivelmente, poderiam se recuperar mais rapidamente de 
cargas externas de treinamento elevadas quando comparados aos seus 
pares, com nível inferior de desempenho no teste.
Estes resultados têm implicações práticas bastante importantes. No 
basquetebol, atletas de uma mesma equipe são comumente submetidos 
a rotinas semelhantes de treinamento; considerando que os atletas 
apresentam diferentes níveis de desempenho em tarefas de alta intensi-
dade, e que essas diferenças podem afetar a resposta da CIT, é possível 
que em uma equipe, se esteja, por um lado, subestimando a carga de 
treinamento para alguns atletas e, por outro lado, superestimando-a 
para outros.
A partir da utilização sistemática da PSE da sessão e reconhecendo 
a influência do nível de desempenho em tarefas, que incluem esfor-
ços de alta intensidade, na variabilidade das respostas de CIT dos 
atletas, os técnicos e preparadores físicos poderiam realizar manipu-
lações das cargas de treinamento (aumentando ou diminuindo a car-
ga externa) e, dessa forma, maximizar as chances de sucesso do trei-
namento.
A avaliação da capacidade de desempenhar esforços de alta intensi-
dade em jogadores de basquetebol a partir do teste de Yo-Yo não está 
isenta de questionamento. Diferenças entre os padrões motores especí-
ficos da competição e os requeridos no teste de Yo-Yo são evidentes. 
Entretanto, esta questão também pode ser levantada em relação aos tes-
tes considerados como “padrão-ouro”, particularmente os incrementais, 
realizados em laboratório com o objetivo de acessar o consumo máximo 
ou o pico de consumo de oxigênio. Adicionalmente, este teste (Yo-Yo) 
tem sido indicado por pesquisadores como um meio confiável e válido 
para avaliar o desempenho em esforços intermitentes, particularmente 
em atletas de basquetebol, considerando que o teste apresenta uma es-
trutura (constructo) que possibilita uma aproximação razoável com as 
demandas do jogo19.
Ademais, a capacidade de desempenhar esforços de alta intensidade, 
é entendida como um importante atributo para o desempenho de atle-
tas de basquetebol19,20,24. Além disto, tem sido demonstrado que o teste 
do Yo-Yo apresenta correlação com o VO2máx mensurado em teste in-
cremental na esteira (r = 0,77)19 e parece ser suficientemente sensível 
para detectar níveis de fadiga e recuperação decorrentes da manipula-
ção das cargas de treinamento24,28,29.
No que concerne à dinâmica da variação da CIT ao longo do perío-
do investigado e as diferenças verificadas entre as semanas de inves-
tigação, é possível afirmar que o comportamento da CIT está de acor-
do com a carga externa de treinamento prevista, reforçando a 
utilidade e a validade do método para monitoramento da CIT no bas-
quetebol. Neste sentido, vale destacar que foram planejadas cargas 
mais elevadas no PP, em função da ausência de competição (jogos 
oficiais) neste período, enquanto que para PC, foi planejada uma re-
dução da carga de treinamento, visando proporcionar uma efetiva 
recuperação dos atletas, objetivando a otimização do desempenho 
durante os jogos oficiais6,30.
O comportamento e a dinâmica da CIT ao longo das quatro semanas 
do estudo em congruência com a carga externa planejada a priori, corro-
bora com a proposição de Manzi et al6, indicando que a CIT avaliada pelo 
método de PSE da sessão é uma alternativa válida e confiável para o 
monitoramento do treinamento de jogadores de basquetebol, sendo 
sensível às variações da carga externa e aos diferentes conteúdos de trei-
namento.
Em conclusão, os resultados do presente estudo indicam a existência 
de uma forte relação entre desempenho em tarefa que inclui esforços de 
alta intensidade e carga interna de treinamento. Atletas com melhor de-
sempenho no teste do Yo-Yo reportam uma menor carga interna de trei-
namento durante os diferentes períodos da temporada, independente-
mente do tipo de treinamento ou momento da preparação (etapa de 
preparação ou competição). A relação observada neste estudo sugere 
que técnicos, treinadores e preparadores físicos, devem avaliar o desem-
penho no Yo-Yo periodicamente e monitorar a CIT diariamente durante 
todo o processo de preparação dos jogadores de basquetebol. O resulta-
do no teste do Yo-Yo, em conjunto com o monitoramento diário da CIT, 
poderia contribuir para a realização de ajustes específicos e individuali-
zados de carga de treinamento.
Fig. 2. Valores do desempenho no Yo-Yo (PRÉ e PÓS, antes e após as 4 semanas 
de investigação). a: diferença significante entre os momentos PRÉ e PÓS. Dados 
expressos em média e desvio padrão.
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R E S U M O
Objetivo. O objetivo do estudo foi investigar a influência da capacidade de des-
empenhar sucessivos esforços de alta intensidade (CDEAI) na resposta da carga 
interna de treinamento (CIT) em jovens jogadores de basquetebol.
Método. Doze jogadores de basquetebol fizeram parte da investigação (18,6 ± 
0,5 anos, 192 ± 6,5 cm e 88,8 ± 14,5 kg). O estudo foi realizado em quatro sema-
nas consecutivas de treinamento. As duas primeiras semanas pertencentes ao 
período preparatório (PP) e as duas últimas ao período competitivo (PC). O mé-
todo da Percepção Subjetiva de Esforço da sessão (PSE da sessão) foi utilizado 
para quantificar a carga interna de treinamento (CIT) em todas as sessões de 
treinamento. Antes (Pre) e após (Pós) o período experimental de 4 semanas, os 
atletas realizaram o teste de Yo-Yo (Intermittnet Endurance test Level 2; Yo-Yo 
IE2). Para a análise dos dados se utilizou o coeficiente de correlação de Pearson 
(Yo-Yo IE2 [Pre e Pós] x CIT [Geral (PP e PC), PP e PC])(P < 0,05).
Resultados. Correlações negativas, classificadas como “muito grande” entre os 
resultados do Yo-Yo IE2 Pre e CIT no PP (r = –0,81), PC (r = –0,72) e para o perío-
do como todo (Geral)  (PP e PC) (r = –0,80), foram observadas. Correlação clas-
sificada como “muito grande” foi observada entre o desempenho no Yo-Yo IE2 
Pós e a CIT durante o PP (r = –0,83), grande para o PC (r = –0,66) e muito grande 
para o Geral (r = –0,78).
Conclusão. Os resultados do presente estudo sugerem a existência de uma for-
te correlação entre a CDEAI e CIT, indicando assim, a importância de se adotar 
um monitoramento integrado dessas variáveis, objetivando o ajuste regular da 
carga de treinamento.
Palavras-chave: 
Esporte coletivo.
Percepção subjetiva de esforço. 
Teste de Yo-Yo.
Atletas.
Basquetebol.
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